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O  presente  artigo  de  caráter  teóricg-cgnceitualo  gbjetia  apresentar  estratéiias  de
leitura para pgssibilitar  ags estudantes dg ensing fundamental  maigr capacidade de
entendimentg diante dgs enunciadgs de exercícigs apresentadgs ngs liirgs didátcgs de
Líniua Pgrtuiuesa. Diante das difculdades apresentadas pgr irande parte dgs alungs e
das  respgstas  equiigcadas  encgntradas  na  resgluçãg  dgs  exercícigso  buscaram-se
fgrmas de mediar a resgluçãg dessas atiidades e deseniglier a autgngmia pgr parte
desses  alungs.  Para  tantgo  ngs  fundamentamgs  ngs  pressupgstgs  da  Psicglgiia
Históricg-Cultural acerca dg desenigliimentg da leitura e escrita e seus impactgs na
fgrmaçãg dgs estudanteso  bem cgmg g papel  dg prgfessgr  ng prgcessg de ensing-
aprendizaiem. Em interiinculaçãg cgm tais  pressupgstgso  gs escritgs de Isabel  Sgléo
especifcamente  na  gbra  “Estratéiias  de  leituraio  auxiliaram  na  elabgraçãg  de
estratéiias que fundamentem a cgmpreensãg dgs enunciadgs dgs exercícigs da Líniua
Pgrtuiuesa. Vale destacaro que as estratéiias apresentadas sãg baseadas em prátcas
de  alfabetzaçãg  adaptadas  para  a  realidade  dessa  fase  escglar  e  em  experiências
adgtadas em angs anterigres e que fgram bem aceitas pelgs alungso que demgnstraram
aiançg em seu rendimentg escglar  e  maigr  cgmpreensãg ag resglier  as  atiidades
prgpgstas. 
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INTRODUÇÃO

Ng cgtdiang de sala de aulao sabe-se que g usg de textgs é uma prátca

cgmum a tgdas as disciplinaso  assimo percebe-se que gs alungs sabem ler e

leem durante as aulas e em diferentes mgmentgso pgrémo pgucgs entendem g

cgnteúdg  lidg.  É  siinifcatigo  pgrtantgo  g  númerg  de  estudantes  que

apresentam  difculdade  ng  prgcessg  de  leiturao  cgmg  pgr  exemplgo  ngs

enunciadgs dgs exercícigs. Percebe-seo assimo queo ng mgmentg de realizar gs

exercícigs  de  cgmpreensãgo  esses  alungs  se  deparam cgm a  difculdade  de

entender g cgmandg dg enunciadg – aqui entendidg cgmg textg que antecede

g  exercícig.  Ngta-se  queo  em  leituras  direcignadas  pelg  prgfessgro  a

interpretaçãg  gcgrre  cgm  maigr  facilidade  e  que  esta  difculdade  gcgrreo

sgbretudgo quandg leem sgzinhgs. 

A esse respeitgo Silia (2004o p. 70) cgnstata que gs estudanteso pelgs mais

iariadgs mgtigso realizamo cgm irande difculdade gu precariedadeo a leiturao

sendg que até mesmg a decgdifcaçãg de palairas e frases é efetiada cgm

limitaçõeso  trazendg sérias repercussões para g entendimentg dg que se lê.

Asseierao aindao que  

[...] A escgla hgje iiie g engrme desafg de prgpgrcignar
ag cgnjuntg das crianças brasileiras g dgmínig da liniuaiem
culta – que é uma das tarefas precípuas da escgla –o sendg
que bga parte das crianças nãg prgcede de irupgs sgciais que
a pratcam gu mesmg a ialgrizam. Elas pgdem cgniiier cgm
a palaira escrita em seu cgtdiango g que é próprig da iida
urbanao  mas  pgucas  sãg  as  que  cgniiiem  cgm  a  palaira
impressao especialmente em liirgs.

Diante  da  cgnstataçãg  das  difculdades  que  gs  alungs  dg  ensing

fundamental  têm  em  resglier  exercícigs  pela  falta  de  cgmpreensãg  dgs

enunciadgs apresentadgs durante  as  aulas  de Líniua Pgrtuiuesao  buscgu-se

cgmpreender gs mgtigs de tal situaçãg. 

De acgrdg cgm Sglé (2014o p.19)o leitura “é questãg de escglao de prgjetg

curricular  e  de  tgdas  as  matériasio  pgrtantgo  se  gs  alungs  apresentam

difculdades em cgmpreender g que leem ngs enunciadgs dgs exercícigs de

Líniua Pgrtuiuesao  é  prgiáiel  que apresentem essa  mesma difculdade nas

gutras disciplinas e nas aialiações internas e externas que realizam. 
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É ngtória a necessidade e a impgrtância da mediaçãg dg prgfessgr nesse

prgcessg  e  percebe-se  queo  diante  da  leitura  e  grientaçãg  dg  prgfessgro  a

cgmpreensãg se tgrna pgssíielo  pgrémo a intençãg é que gs alungs tenham

autgngmia para a realizaçãg independentemente da mediaçãg dg prgfessgro

pgis nem sempre terãg esse auxílig. 

Diante  dg  expgstgo  questgna-se:  cgmg  g  prgfessgr  pgde  grianizar

estratéiias  de  ensing  para  que  g  alung  cgmpreenda  gs  enunciadgs  dgs

exercícigs?  Tendg  cgmg  ngrte  tal  periuntao  gbjetia-seo  ng  presente  artig

discutro a partr de uma reiisãg teóricg-cgnceitualo a elabgraçãg de estratéiias

de leitura que leiem gs alungs à cgmpreensãg de enunciadgs ngs exercícigs da

disciplina de líniua pgrtuiuesa. Especifcamenteo gbjetia expgr gs elementgs

enigliidgs  ng prgcessg de leitura e escritao  bem cgmg destacar  g papel  dg

prgfessgr ng prgcessg de ensing e aprendizaiem da leitura e escrita. 

Para  tantgo gs  pressupgstgs  teóricgs  desenigliidgs  pgr  autgres  da

Psicglgiia  Históricg-Culturalo  principalmente  pgr  Vyigtsky  e  Luriao

fundamentarãg a discussãg sgbre g desenigliimentg da leitura e escrita e seus

impactgs  na  fgrmaçãg dgs estudanteso  bem cgmg g  papel  dg  prgfessgr  ng

prgcessg de ensing-aprendizaiem. Em interiinculaçãg cgm tais pressupgstgso

gs  escritgs  de  Isabel  Sgléo  mais  precisamente  em  sua  gbra  “Estratéiias  de

leituraio  auxiliarãg  na  elabgraçãg  de  estratéiias  que  fundamentem  a

cgmpreensãg dgs enunciadgs dgs exercícigs da Líniua Pgrtuiuesa. 

Deste mgdgo g presente estudg pgssui caráter explgratórigo pgis gbjetia

iiabilizar  maigr  familiaridade  cgm  g  prgblemao  cgm  iistas  a  tgrná-lg  mais

explícitg (GILo 2002). Para tantgo se caracteriza cgmg pesquisa bibligiráfcao gu

sejao  é  “desenigliida  cgm  base  em  material  já  elabgradgo  cgnsttuídg

principalmente de liirgs  e artigs cientfcgsi (GILo  2002o  p.  44).  Sgmadgs à

reiisãg  bibligiráfcao  fgram  relatadgs  aliuns  exemplgs  de  prátcas  que

enigliem estratéiias de leituras elabgradas pgr pesquisadgreso bem cgmg pela

autgra deste estudg. 

Cgm  este  ngrte  teóricgo  serãg  discutdgso  a  seiuiro  gs  fundamentais

teóricgs  que  balizarãg  a  análise  das  estratéiias  para  g  entendimentg  dgs

enunciadgs dgs exercícigs da Líniua Pgrtuiuesa.  
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REVISÃO DA LITERATURA

Refletr sgbre a fgrma cgmg gs alungs aprendem gu nãg aprendem implica

retgmar gs próprigs estudgs; requer que g prgfessgr  busque estratéiias para

mediar a cgnstruçãg/aprgpriaçãg dg cgnhecimentg pgr parte de seu alunadg.

Diante  das  difculdades  dgs  estudanteso  cabe  ag  prgfessgr  reier  sua  própria

prátca e buscar alternatias que g auxiliem na tarefa de ensinar.

Nas Diretrizes Curriculares de Líniua Pgrtuiuesa da Secretaria de Estadg da

Educaçãg  dg  Paraná  (PARANÁo  2008)o  encgntramgs  grientações  acerca  dg

trabalhg cgm iênergs textuaiso pgrémo nada se lê a respeitg dgs enunciadgs de

exercícigso gbjetg dessa pesquisa.

Sendg assimo tgrna-se necessárig entender de que fgrma a siinifcaçãg dg

igcabulárig se dá parao a partr daío discutr estratéiia de ensing que auxilie g

alung a cgmpreender g que lê e respgnder de fgrma adequada àquilg que leu. A

esse respeitg discgrreremgs a seiuir.

2.1 A APRENDIZAGEM DA LINGUAGEM ESCRITA: PRESSUPOSTOS PARA A 
ELABORAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE LEITURA

Luria (1987) explica que a estrutura da linguagem escrita é cgmpletamente

diferente  da  estrutura  da  liniuaiem gral.  Na  escritao  g  prgcessg  de  cgntrgle

permanece ngs limites da atiidade dg próprig sujeitg que escreieo sem que haja

cgrreções  dg  destnatárig.  Assimo  afrma  g  autgro  aquele  que  escreie  deie

cgnstruir  sua cgmunicaçãg de tal fgrma que g leitgr pgssa realizar g caminhg

iniersg desde a liniuaiem exterigr até g sentdg interng dg textg expgstg. 

Para tantgo a escrita resulta “de uma aprendizaiem especialo  que cgmeça

cgm g dgmínig cgnsciente de tgdgs gs meigs de expressãg escritai (LURIAo 1987o

p.  169).  Aquele  que  escreie  deieo  necessariamenteo  elabgrar  a  fraseo

cgnscientementeo mediadg pelas reiras iramatcais e da sintaxeo pgr exemplg.

Luria enfatzao aindao que

[...] A liniuaiem escrita é um pgdergsg instrumentg para
precisar  e  elabgrar  g  prgcessg  de  pensamentgo  incluindg
gperações  cgnscientes  cgm  cateigrias  ierbais  e
pgssibilitandg g retgrng ag já escritgo iarantndg g cgntrgle
cgnsciente sgbre as gperações que se realizam. (LURIAo 1987o
p. 171)
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Já  na  liniuaiem  gralo  preialecem  gs  elementgs  de  iinculaçãg  cgm  as

situações  prátcas  e  cgtdianaso  bem  cgmg  é  uma  liniuaiem  diriiida  a  um

interlgcutgr e as reações deste permitem àquele que fala cgrriiir sua algcuçãg

em cursg. Dispõemo além dgs meigs de cgdifcaçãg ierbalo de uma série de meigs

expressiigs e cgmplementares e marcadgres (entgnaçãgo pausaso mímicaso etc.)o

que  seriem  para  marcar  g  essencial  e  cglgcar  em  manifestg  gs  elementgs

fundamentais da ideia (LURIAo 1987).

Klein  (2007)  explica  que determinadgs gbjetgs  dg cgnhecimentgo  mesmg

presentes  na  prátca cgtdianao  nem sempre se  manifestam de mgdg tal  que

pgssibilitem  a  apreensãg  de  seus  mecanismgs  eo  pgr  cgnsequênciao  exiiem

situações específcas de ensing-aprendizaiem. Este é g casgo pgr exemplgo da

escrita  que  para  sua  aprendizaiem  requer  g  ensing  de  elementgso  reiras  e

relações que nãg sãg espgntaneamente apreensíieis. 

Sendg  assimo  é  necessárig  que  sejam  fgrnecidas  ag  aprendiz  cgndições

especiais  de  refletr  sgbre  gs  mecanismgs  e  recursgs  da  escritao  gs  quaiso  a

depender  das  mediações  dispgnibilizadaso  pgderãg  prgmgier  a  estruturaçãg

mais  cgmplexa  da  cgnsciênciao  já  que  liniuaiem  escrita  é  um  pgdergsg

instrumentg para elabgrar g prgcessg de pensamentg (Luriao 1987).

Deste  mgdgo  se  ng  inícig  a  liniuaiem  gral  influi  sgbre  a  escritao

pgsterigrmenteo a liniuaiem escrita pgde aiir sgbre a gralo pgstg que g bgm

desenigliimentg da liniuaiem escrita – autgmatzada – demanda que as reiras

desta  cgmecem a se  transferir  para a  gral  e  g sujeitg  passa  a falar  tal  cgmg

escreieo num estlg que nãg permite elipses gu airamatsmgs (LURIAo 1987).

Vyigtsky  (1995o  p.  327)  apgnta  queo  na  cgndiçãg  de  gbjetiaçãg  da

liniuaiem interigro a liniuaiem escrita é a “fgrma mais elabgradao mais exata e

mais  cgmpleta  de  liniuaiemi.  O  autgr  explica  que  na  liniuaiem  escrita  g

pensamentg  se  expressa  pgr  meig  dgs  siinifcadgs  fgrmais  das  palairaso  das

quais depende muitg mais dg que na liniuaiem gral. Pgr issgo Vyigtsky (1995o p.

327)  ressalta  que  “a  liniuaiem  escrita  cgnsttuio  em  cgmparaçãg  cgm  a

liniuaiem gralo  uma fgrma de liniuaiem mais  desenigliida  e  sintatcamente

mais cgmplexa; para expressar uma mesma ideia requer muitg mais palairas que

na  liniuaiem  grali.  Demandao  aindao  reflexãgo  deliberaçãg  e  eleiçãgo  g  que

eniglieo pgr sua iezo intencignalidade. 
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Luria (1987) ressalta que para g prgcessg de cgmpreensãg – da cgmunicaçãg

gral  gu  escrita  –  é  essencial  a  busca  de  sentdd que  cgnduz  à  escdlha  de

alternatias surgidas. Aquele que escuta gu leitgr nãg se prgpõe a cgmpreender

palairas isgladas gu frases separadaso pgis g atg de cgmpreensãg é cgmpgstg pgr

tentatias de decifrar g siinifcadg de tgda cgmunicaçãgo aquilg que cgnsttui a

cderência  gu g  sentdd internd  que fgrnece à cgmunicaçãg prgfundidade gu g

subtextd. Tentatias sãg diriiidas à busca dg cdntextd da cgmunicaçãg percebidao

sem  g  qual  nem  a  cgmpreensãg  dg  textg  e  nem  a  aialiaçãg  cgrreta  dgs

elementgs que entram em sua cgmpgsiçãg sãg pgssíieis. Desta feitao Luria (1987)

enfatza que a decgdifcaçãg da cgmunicaçãg ierbal é cgnsiderada um prgcessg

cgmplexg e atig.

Sgb tais pressupgstgso Martns (2013) enfatza que a liniuaiem escrita nãg

se restrinie a um hábitg mgtgro maso fundamentalmenteo cgmg uma  aquisiçãd

psicdlógica  cdmplexao  pgstg  representar  g  dgmínig  de  um  sistema  simbólicg

altamente cgmplexg. 

A esse respeitgo Luria (1987) ressalta que a cgmpreensãg dg siinifcadg das

palairas e de seu sentdg indiiidual representa um atg cgmplexgo uma iez que

cada  palaira  pgssui  irau  de  hgmgnímia  (pluralidade  de  siinifcadgs  e  de

sentdgs)o  sendg fundamental  realizar  g prgcessg de escglha de siinifcadgs e

sentdgso sgbretudgo pelg cgntextg ng qual a palaira está inserida. Alerta para g

fatg de que a percepçãg inadequada dg siinifcadg das palairas guo inclusiieo de

uma só palaira cgnduz à cgmpreensãg inadequada dg textg.

Luria (1987) destaca duas cgndições fundamentais para a cgmpreensãg dg

siinifcadg das palairas: 1) frequência cgm que a palaira é usada na líniuao a

qual  é  determinada  pela  inclusãg  desta  palaira  na  prátca  humana;  2)  é

determinante para a escglha dg siinifcadg g cgntextg ierbal ng qual a palaira

está inserida. 

Há  ainda  que  se  cgnsideraro  cgnfgrme  apgnta  Luria  (1987)o  que  pgdem

gcgrrer difculdades na percepçãg dg siinifcadg das frases nas quais a estrutura

superfcial diigrcia-se de sua estrutura prgfunda. Nestes casgso é necessária uma

determinada  transfgrmaçãgo  que  realize  a  passaiem  da  estrutura  sintátca

(dispgsiçãg das palairas) superfcial para a estrutura sintátca lóiicao prgfunda.

Exemplifca tal situaçãg cgm as frases “Júlia deu uma ameixai e “Júlia pediu uma

ameixaio  explicandg que  ainda que pgssuam estrutura  superfcial  idêntcao  as
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estruturas sintátcas sãg prgfundamente diferentes (LURIAo 1987).  Difculdades

ainda maigres pgdem suriiro  de acgrdg cgm Luria (1987)o na decgdifcaçãg de

frases  multssiinifcatias;  frases  cgmplexas  que  enigliem  cgmunicações  de

relações e que enigliem g ienitig atributig (quandg g siinifcadg depende da

grdem  das  palairaso  cgmg  pgr  exemplgo  irmãg  dg  paio  pai  dg  irmãg);  nas

cgnstruções reiersíieis; nas cgnstruções relatias que enigliem a palaira  que;

nas cgnstruções cgmparatias e de iniersãg semântca.

Subsidiadg ngs estudgs de Vyigtsky acerca dg siinifcadg da palairao Luria

(1987) explica que as frases nãg sãg elgs isgladgs de uma cadeia únicao pgstg que

cada  frase  influi  gu  inclui  em  si  g  sentdg  da  anterigr  e  este  fenômeng  fgi

chamadg  pgr  Vyigtsky  de  influencia  du  incdrpdraçãdfrusãd  dds  sentddso

fundamental  na  cgmpreensãg  dg  cgnteúdg  dg  textg.  Este  tpg  de  atiidade

grientadgra  de  busca  dg  sentdg  pgssui  cgmg  tarefa  descgbrir  gs  elgs  da

algcuçãg que se deiem se cgrrelacignar adquire um caráter cgmplexg quandg se

trata de um textg cgmpletgo quandg se deiem aprgximar elementgs que estãg

muitg distantes entre si.

Vale destacaro cgnfgrme Silia (2004o p. 71)o que a “leitura é um prgcessg

mediante g qual se cgmpreende a liniuaiem escritao sendg g leitgr um sujeitg

atig que interaie cgm g textgi.

De acgrdg cgm Luria (1987)o g prgcessg de indiiidualizaçãg e aprgximaçãg

dgs  núcleds  semântcds  é eiidente ng prgcessg de leitura.  O mgiimentg dgs

glhgs durante a leitura nãg é um mgiimentg linear de uma palaira a gutra e nem

de  uma  frase  a  gutrao  mas  um  mgiimentg  que  se  detém  ngs  luiares  mais

infgrmatigs.  Mgiimentg  dg  glhar  é  um  itnerárig  cgmplexgo  cgm  aiançgs  e

retrgcessgso  cgm  cgmparações  entre  partes  dg  textg.  Demandao  pgrtantgo

prgcessg de análise atia e de precisãg dg cgnteúdg dg textg e pgr meig dg

cgnfrgntg de seus elementgs é desiinadg cgmg um prgcessg de análise atraiés

da síntese. 

À medida que a leitura iai se autgmatzandgo este prgcessg se acelerao se

abreiia e g hábitg de leitura cgmeça a se transfgrmar na capacidade de separar g

essencial sem acgmpanhar g prgcessg da cgmparaçãg externa entre elementgs

distantes  (LURIAo  1987).  Leitura  rápida  gu  em  diaignal  nãg  se  baseia  em

mgiimentgs gculares ielgzeso mas cgmg resultadg da capacidade de ier aquilg

que é essencial e de indiiidualizar g sentdg ieral dg textgo que é um prgcessg
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altamente  autgmatzadg.  Até  a  apariçãg  da  autgmatzaçãg  para  a  separaçãg

daquilg  que  é  essencialo  g  sujeitg  utliza  de  meigs  auxiliares  (irifgso

assinalamentgso resumg e gutrgs códiigs).

Luria  (1987)  ressaltao  aindao  que  as  difculdades  de  cgmpreensãg de  um

textg dependerãg dg cgnteúdg gu prgbabilidade que apresenta um gu gutrg de

seus  elementgs  e  que  determinam  as  pgssibilidades  de  deduçãg  cgrreta  gu

incgrreta. Apreender g cgnteúdgo bem cgmg superar difculdades existentes na

aprendizaiem  da  leitura  e  da  escritao  demanda  um  trabalhg  sistematzadg  e

intencignalo a ser discutdg a seiuir.  

2.2 O PAPEL DO PROFESSOR NA APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA

Cgnfgrme  assinaladg  anterigrmenteo  a  reflexãg  de  aliuns  gbjetgs  de

cgnhecimentg – cgmg a leitura e a escrita – demandam situações específcas que

nesta épgca histórica gcgrremo majgritariamenteo na escgla. Klein (2007) alertao

aindao que 

[...]  as situações pedaióiicas específcaso  e nãg a escglao  é
que sãg imprescindíieis para g aprendizadg. Ou sejao essas
situações  pgdem  gcgrrer  independentemente  da  escgla
(quem nãg cgnhece aliuém que fgi alfabetzadg em casa?).
Maso cgmg cgnsttuem situações especiaiso nãg cgrriqueiraso
nãg  espgntâneas  na  iida  cgtdianao  requerem  uma
sistematzaçãg  própria.  E  a  escgla  é  uma  insttuiçãg
fundamental pgrque sua funçãg é iarantr a realizaçãg dessas
cgndições (KLEINo 2007o p. 10).

Para tantgo a relaçãg ensing-aprendizaiem insttuída ng cgntextg escglar se

manifesta  cgmg  relaçãg  entre  sujeitgso  cgm  característcas  específcas  –  g

prgfessgr e g alung. Ainda que ambgs sejam sujeitgs dg mesmg prgcessgo gs

papéis que desempenham sãg diferenciadgso uma iez que 

[...]  ag  prgfessgro  enquantg  detentgr  dgs  fundamentgs  dg
cgnhecimentg cientfcgo cabe g papel de mediadgro gu sejao
de  deseniglier  prgcedimentgs  adequadgs  para  iiabilizar  a
aprgpriaçãg desse cgnhecimentg pelgs alungs. A estes cabe g
esfgrçg  teóricg-prátcg  dessa  aprgpriaçãg.  (KLEINo  2007o  p.
10).

Tuleski  (2012)  enfatza  que  a  aquisiçãg  da  liniuaiem  está  permeada

pelas relações da criança cgm g mundg e da qualidade das mediações que as
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fundamentam.  Deste  mgdgo  g  papel  dg  prgfessgr  resulta  essencial  neste

prgcessgo  uma iez  que  se  iglta  à  artculaçãd intencidnal  entre  d  ensind  e  a

aprendizagem. Vyigtsky (1988) afrmguo de fgrma cgntundenteo que é g ensing

que  prgmgie  desenigliimentgo  destacandgo  inclusiieo  que  a  qualidade  dg

primeirg cgndicigna g seiundg. Ag explicar as diferenças entre aprendizaiem e

desenigliimentgo ressalta que “[...] uma cgrreta grianizaçãg da aprendizaiem da

criança cgnduz ag desenigliimentg mental [...]i (VYGOTSKYo 1988o p. 115). Deste

mgdgo nãg é sufciente g estudante frequentar a escglao é imprescindíiel que lhe

seja gferecidg uma situaçãg de ensing adequada.

Tendg issg em iistao é pgssíiel cgmpreender que a escgla temo entãgo papel

fulcral ng desenigliimentg dgs estudanteso pgis é nela que a partr de mediações

culturais planejadas e intencignais criam-se as cgndições para que gs estudantes

se aprgpriem dgs cgnhecimentgs acumuladgs pela humanidade (KLEINo 2007).

Para explicar tal aiançgo Vyigtsky (1988) enaltece que existem dgis níieis de

desenigliimentg: g Níiel de Desenigliimentg Real e a Zgna de Desenigliimentg

Próximg. O primeirg refere-se ag desenigliimentg já alcançadg pelg estudanteo

gu  sejao  às  capacidades  intelectuais  já  cgnsglidadas.  Já  a  Zgna  de

Desenigliimentg Próximg é referente às capacidades que estãg em prgcessg de

desenigliimentg. É a distância entre g que g estudante cgnseiue realizar sgzinhg

e g que é capaz de realizar  cgm a mediaçãg de um adultg gu indiiidug que

dgmine tais cgnhecimentgs. 

Tgrnar  pgtencialidades dgs estudantes  é  um fatg que demandao  pgr  um

ladgo a sistematzaçãg e planejamentg de estratéiias e metgdglgiias pgr parte

dgs  prgfessgres  que  tgrnem  gs  cgnteúdgs  ensinadgs.  Pgr  gutrg  ladgo  é

fundamental que gs alungs se esfgrcemo num atg atigo para se aprgpriarem dgs

cgnteúdgs dispgnibilizadgs. Cgm tal perspectiao discutremgso ng próximg itemo

as estratéiias de leitura para g entendimentg dgs enunciadgs de exercícigs de

Líniua Pgrtuiuesa. 

2.3 ESTRATÉGIAS DE LEITURA PARA A COMPREENSÃO DOS ENUNCIADOS DOS
EXERCÍCIOS DA LÍNGUA PORTUGUESA

Klein  (2007)  chama a atençãg para  g  fatg de que g prgcessg de ensing-

aprendizaiem requer uma rica e ampla iariedade de estratéiiaso cgnsgantes cgm
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a  gbjetiidade  dg  cgnteúdg  estudadgo  para  que  g  desenigliimentg  seja

prgmgiidg. 

Especifcamente sgbre a cgmpreensãg da leiturao Sglé (2014) alerta para g

fatg que a maigria das atiidades escglares é direcignada à aialiaçãg da leitura ag

iniés de enfatzar g ensing de estratéiias que acarretem na fgrmaçãg dg leitgr

cgmpetente.  Estratéiias  de  leitura  sãgo  cgnfgrme  explica  Sglé  (2014)o

prgcedimentgs  queo  pgr  eniglierem  cgnteúdgs  de  ensingo  precisam  ser

ensinadgs.  Cgnteúdgs esteso  cgnfgrme explicitadgs anterigrmenteo  demandam

aquisiçãd  psicdlógica  cdmplexao  já  que  eniglie  g  dgmínig  de  um  sistema

simbólicg altamente cgmplexg (MARTINSo 2013; LURIAo 1987).

Tais afrmações ngrteiamo ng cgntextg atualo a demanda pgr elabgraçãg de

estratéiias referentes à leiturao tantg para sua aprendizaiem em si (cgdifcaçãg

em  líniua  escrita  e  decgdifcaçãg  da  líniua  escrita  –  a  leitura)  quantg  pela

cgnstruçãg  dg  sentdg da  leitura.  Silia  (2004)  chama a  atençãg que  nãg  sãg

pgucgs gs casgs em que gs alungs leem sem saber para que é g seu ierdadeirg

mgtig.  “Leem apenas  pgrque  é  precisg  lero  pgrque  g  prgfessgr  mandgu.  Se

tiessem uma grientaçãg inicial mais clarao taliez g exercícig fgsse mais fácil eo

certamenteo mais prgieitgsgi (SILVAo 2004o p. 72). 

Desta  fgrmao  fca  mais  eiidente  g  papel  dg  prgfessgr  para  a  realizaçãg

efetia da leitura pgr parte dg estudanteo na medida em que aprendizaiem da

leitura eniglie cgmplexas dimensõeso cgnfgrme apgnta Sgares (2008): dimensãg

liniuístcao  que  pgssibilita  a  passaiem  da  gralidade  para  a  escrita;  dimensãg

cginitiao  que  pgssibilita  às  atiidades  mentais  a  interaçãg cgm a  escrita  em

relaçãg  a  aquisiçãg  dg  códiigo  bem cgmg na  prgduçãg dg  seu  siinifcadg;  e

dimensãg sgcigcultural que manifesta a funcignalidade e adequaçãg da leitura e

da escrita nas prátcas sgciais. Sglé (2014) destaca que g desenigliimentg de um

leitgr  prgfciente  demandao  pgr  parte  dg  dgcenteo  g  desenigliimentg  de  um

trabalhg efetig.

Assimo a leitura tal cgmg salientadg pgr Luria (1987) e Klein (2007)o é um

prgcessg cgmplexg que demanda g dgmínig dg sistema alfabétcg/grtgiráfcg e

cgmpreensãg e g usg da liniuaiem escrita em diiersas prátcas sgciaiso gcupandg

um luiar de destaque ng prgcessg ensing-aprendizaiem.

Ante g expgstgo é essencial a necessidadeo pgr parte dg prgfessgr em mediar

a leitura feita pelg alungo chamandg a atençãg para a pgntuaçãg presente ng
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enunciadg e instiandg-gs a perceber qual é g cgmandgo g que é pedidg que se

faça  nesse  exercícig.  É  prementeo  assimo  auxilia-lgso  pgr  exemplgo  a  perceber

gnde há infgrmaçãg e gnde há periunta ng enunciadg em questãg. 

Sglé  (2014)  reitera  que  aliumas  estratéiiaso  realizadas  pelg  prgfessgro

pgdem auxiliar a cgmpreensãg da leitura até mesmg antes da leitura em sio tais

cgmg: antecipaçãg dg tema e/gu ideia principal; leiantamentg dg cgnhecimentg

préiig  dgs  estudantes  a  respeitg  dg  assuntg.  Outras  estratéiias  pgdem  ser

utlizadas  durante  a  leiturao  a  saber:  cgnfrmaçãgo  rejeiçãg  gu  cgrreçãg  das

expectatias criadas antes da leitura; lgcalizaçãg e/gu cgnstruçãg dg tema gu da

ideia principal; explicações de palairas descgnhecidas a partr da inferência gu

cgnsulta dg dicignárig; discussãg de cgnclusões implícitas ng textgo cgm base em

gutras  experiências  e  cgnhecimentgs;  identfcaçãg  de  palairas-chaie;

elabgraçãg  dg  sentdg  ilgbal  dg  textg;  relaçãg  de  ngias  infgrmações  ag

cgnhecimentg préiig; identfcaçãg de referências a gutrgs textgs. Além destas

estratéiiaso  atiidades  pgsterigres  à  leitura  pgdem  ser  realizadaso  tais  cgmg:

cgnstruçãg da síntese dg textg; empreig dg reiistrg escritg da síntese; discussãg

de impressões sgbre g textg; análise e cgntrapgsiçãg sgbre as infgrmações gu

gpiniões emitdas ng textg; aialiaçãg crítca dg textg lidg (SOLÉo 2014).

Sgmada a esta estratéiiao g trabalhg em cgnjuntg entre estudantes pgde se

reielar  uma  açãg  prgfcua  na  leitura  e  cgmpreensãg  dgs  enunciadgs  de

exercícigs.  Cgelhg  (s/d)  explica  que  tal  auxílig  pgde  prgpgrcignar  aiançg  na

aprendizaiem na medida em que g instrutgr auxiliar (ng casgo um estudante que

tenha maigr dgmínig da leitura e dg cgnteúdg) exerce g papel de fala auxiliar e

decgdifca a instruçãg dg prgfessgr de maneira mais acessíiel a gutrg estudante.

Nas palairas da autgrao “Tgdas elas recebem a mesma instruçãgo mas aliumas

captam melhgr a mensaiem dg prgfessgr e tgrnam-se cglabgradgras da classei

(COELHOo s/do p. 61)

A  esse  respeitgo  na  busca  de  estratéiias  que  ajudassem  a  melhgrar  g

rendimentg de aliuns alungs em determinada escgla da rede públicao em uma

turma de sextg ango ngs mgmentgs de realizaçãg de atiidades dg liirg didátcgo

prgpusemgs g trabalhg em duplas para que um alung cgm mais habilidade de

leitura cglabgrasse cgm um alung cgm mengs habilidade e cgmpreensãg leitgra.

Percebemgs queo  g igcabulárig utlizadg pgr eleso  muitas iezeso  era capaz de

alcançar  g  entendimentg  daquele  alung  que  até  entãg  nãg  cgmpreendia  g
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cgmandg dg exercícig. Durante essa experiênciao gs alungs fcaiam liires para

ajudar gu nãgo permanecer cgm a mesma dupla gu trgcar a cada aula. Na maigria

das  situações  hguie  prgiressg  tantg  para  g  alung  ajudante  quantg  para  g

“ajudadgi.

Outra estratéiia que pgde ser utlizada para a prgmgçãg da leitura refere-se

à utlizaçãg de recursgs iráfcgs que direcignem a leitura. Cgnfgrme já salientadgo

Luria (1987) enfatza g usg de irifgso assinalamentgso códiigso para a grientaçãg

da leitura para g destaque dg sentdg ieral dg textg. A esse respeitgo Silia (2004)

destaca que irifar um trechg dg textgo de mgdg que ele seja realçadgo pgssibilita

que  seja  identfcada  a  ideia  principal  dg  enunciadg.  Sglé  (apud  Siliao  2004)

enfatza  que  ag  irifarmgs  g  textg  gu  identfcamgs  gs  seus  marcadgreso

realizamgs gperações que iarantem g cgmandg e  g  cgntrgle  sgbre a leitura.

Pensandg nissg e nas prátcas de alfabetzaçãg utlizadas aliuns angs atráso fgi

pgssíiel perceber que aliuns alungs nãg percebem a pgntuaçãg ngs enunciadgs

eo dessa fgrmao nãg sabem quandg a frase é afrmatia e quandg é interrgiatiao

gu sejao respgndem gnde nãg há periunta. A fgrma encgntrada para mediar esse

entendimentg  fgi  marcar  a  pgntuaçãg  dgs  enunciadgs  utlizandg  cgres

diferenteso  fazendg-gs perceber a diferença entre gs pgntgs e a fnalidade de

cada um. Ags pgucgso gs alungs iãg se habituandg a perceber a impgrtância da

pgntuaçãg para a cgmpreensãg de textgs e enunciadgs.

Klein  (2007)  chama a atençãg para  g  fatg de que g prgcessg de ensing-

aprendizaiem requer uma rica e ampla iariedade de estratéiiaso cgnsgantes cgm

a  gbjetiidade  dg  cgnteúdg  estudadgo  para  que  g  desenigliimentg  seja

prgmgiidg. 

Especifcamente sgbre a cgmpreensãg da leiturao Sglé (2014) alerta para g

fatg que a maigria das atiidades escglares é direcignada à aialiaçãg da leitura ag

iniés de enfatzar g ensing de estratéiias que acarretem na fgrmaçãg dg leitgr

cgmpetente.  Estratéiias  de  leitura  sãgo  cgnfgrme  explica  Sglé  (2014)o

prgcedimentgs  queo  pgr  eniglierem  cgnteúdgs  de  ensingo  precisam  ser

ensinadgs.  Cgnteúdgs esteso  cgnfgrme explicitadgs anterigrmenteo  demandam

aquisiçãd  psicdlógica  cdmplexao  já  que  eniglie  g  dgmínig  de  um  sistema

simbólicg altamente cgmplexg (MARTINSo 2013; LURIAo 1987).

Tais afrmações ngrteiamo ng cgntextg atualo a demanda pgr elabgraçãg de

estratéiias referentes à leiturao tantg para sua aprendizaiem em si (cgdifcaçãg
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em  líniua  escrita  e  decgdifcaçãg  da  líniua  escrita  –  a  leitura)  quantg  pela

cgnstruçãg  dg  sentdg da  leitura.  Silia  (2004)  chama a  atençãg que  nãg  sãg

pgucgs gs casgs em que gs alungs leem sem saber para que é g seu ierdadeirg

mgtig.  “Leem apenas  pgrque  é  precisg  lero  pgrque  g  prgfessgr  mandgu.  Se

tiessem uma grientaçãg inicial mais clarao taliez g exercícig fgsse mais fácil eo

certamenteo mais prgieitgsgi (SILVAo 2004o p. 72). 

Desta  fgrmao  fca  mais  eiidente  g  papel  dg  prgfessgr  para  a  realizaçãg

efetia da leitura pgr parte dg estudanteo na medida em que aprendizaiem da

leitura eniglie cgmplexas dimensõeso cgnfgrme apgnta Sgares (2008): dimensãg

liniuístcao  que  pgssibilita  a  passaiem  da  gralidade  para  a  escrita;  dimensãg

cginitiao  que  pgssibilita  às  atiidades  mentais  a  interaçãg cgm a  escrita  em

relaçãg  a  aquisiçãg  dg  códiigo  bem cgmg na  prgduçãg dg  seu  siinifcadg;  e

dimensãg sgcigcultural que manifesta a funcignalidade e adequaçãg da leitura e

da escrita nas prátcas sgciais. Sglé (2014) destaca que g desenigliimentg de um

leitgr  prgfciente  demandao  pgr  parte  dg  dgcenteo  g  desenigliimentg  de  um

trabalhg efetig.

Assimo a leitura tal cgmg salientadg pgr Luria (1987) e Klein (2007)o é um

prgcessg cgmplexg que demanda g dgmínig dg sistema alfabétcg/grtgiráfcg e

cgmpreensãg e g usg da liniuaiem escrita em diiersas prátcas sgciaiso gcupandg

um luiar de destaque ng prgcessg ensing-aprendizaiem.

Ante g expgstgo é essencial a necessidadeo pgr parte dg prgfessgr em mediar

a leitura feita pelg alungo chamandg a atençãg para a pgntuaçãg presente ng

enunciadg e instiandg-gs a perceber qual é g cgmandgo g que é pedidg que se

faça  nesse  exercícig.  É  prementeo  assimo  auxilia-lgso  pgr  exemplgo  a  perceber

gnde há infgrmaçãg e gnde há periunta ng enunciadg em questãg. 

Sglé  (2014)  reitera  que  aliumas  estratéiiaso  realizadas  pelg  prgfessgro

pgdem auxiliar a cgmpreensãg da leitura até mesmg antes da leitura em sio tais

cgmg: antecipaçãg dg tema e/gu ideia principal; leiantamentg dg cgnhecimentg

préiig  dgs  estudantes  a  respeitg  dg  assuntg.  Outras  estratéiias  pgdem  ser

utlizadas  durante  a  leiturao  a  saber:  cgnfrmaçãgo  rejeiçãg  gu  cgrreçãg  das

expectatias criadas antes da leitura; lgcalizaçãg e/gu cgnstruçãg dg tema gu da

ideia principal; explicações de palairas descgnhecidas a partr da inferência gu

cgnsulta dg dicignárig; discussãg de cgnclusões implícitas ng textgo cgm base em

gutras  experiências  e  cgnhecimentgs;  identfcaçãg  de  palairas-chaie;
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elabgraçãg  dg  sentdg  ilgbal  dg  textg;  relaçãg  de  ngias  infgrmações  ag

cgnhecimentg préiig; identfcaçãg de referências a gutrgs textgs. Além destas

estratéiiaso  atiidades  pgsterigres  à  leitura  pgdem  ser  realizadaso  tais  cgmg:

cgnstruçãg da síntese dg textg; empreig dg reiistrg escritg da síntese; discussãg

de impressões sgbre g textg; análise e cgntrapgsiçãg sgbre as infgrmações gu

gpiniões emitdas ng textg; aialiaçãg crítca dg textg lidg (SOLÉo 2014).

Sgmada a esta estratéiiao g trabalhg em cgnjuntg entre estudantes pgde se

reielar  uma  açãg  prgfcua  na  leitura  e  cgmpreensãg  dgs  enunciadgs  de

exercícigs.  Cgelhg  (s/d)  explica  que  tal  auxílig  pgde  prgpgrcignar  aiançg  na

aprendizaiem na medida em que g instrutgr auxiliar (ng casgo um estudante que

tenha maigr dgmínig da leitura e dg cgnteúdg) exerce g papel de fala auxiliar e

decgdifca a instruçãg dg prgfessgr de maneira mais acessíiel a gutrg estudante.

Nas palairas da autgrao “Tgdas elas recebem a mesma instruçãgo mas aliumas

captam melhgr a mensaiem dg prgfessgr e tgrnam-se cglabgradgras da classei

(COELHOo s/do p. 61)

A  esse  respeitgo  na  busca  de  estratéiias  que  ajudassem  a  melhgrar  g

rendimentg de aliuns alungs em determinada escgla da rede públicao em uma

turma de sextg ango ngs mgmentgs de realizaçãg de atiidades dg liirg didátcgo

prgpusemgs g trabalhg em duplas para que um alung cgm mais habilidade de

leitura cglabgrasse cgm um alung cgm mengs habilidade e cgmpreensãg leitgra.

Percebemgs queo  g igcabulárig utlizadg pgr eleso  muitas iezeso  era capaz de

alcançar  g  entendimentg  daquele  alung  que  até  entãg  nãg  cgmpreendia  g

cgmandg dg exercícig. Durante essa experiênciao gs alungs fcaiam liires para

ajudar gu nãgo permanecer cgm a mesma dupla gu trgcar a cada aula. Na maigria

das  situações  hguie  prgiressg  tantg  para  g  alung  ajudante  quantg  para  g

“ajudadgi.

Outra estratéiia que pgde ser utlizada para a prgmgçãg da leitura refere-se

à utlizaçãg de recursgs iráfcgs que direcignem a leitura. Cgnfgrme já salientadgo

Luria (1987) enfatza g usg de irifgso assinalamentgso códiigso para a grientaçãg

da leitura para g destaque dg sentdg ieral dg textg. A esse respeitgo Silia (2004)

destaca que irifar um trechg dg textgo de mgdg que ele seja realçadgo pgssibilita

que  seja  identfcada  a  ideia  principal  dg  enunciadg.  Sglé  (apud  Siliao  2004)

enfatza  que  ag  irifarmgs  g  textg  gu  identfcamgs  gs  seus  marcadgreso

realizamgs gperações que iarantem g cgmandg e  g  cgntrgle  sgbre a leitura.
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Pensandg nissg e nas prátcas de alfabetzaçãg utlizadas aliuns angs atráso fgi

pgssíiel perceber que aliuns alungs nãg percebem a pgntuaçãg ngs enunciadgs

eo dessa fgrmao nãg sabem quandg a frase é afrmatia e quandg é interrgiatiao

gu sejao respgndem gnde nãg há periunta. A fgrma encgntrada para mediar esse

entendimentg  fgi  marcar  a  pgntuaçãg  dgs  enunciadgs  utlizandg  cgres

diferenteso  fazendg-gs perceber a diferença entre gs pgntgs e a fnalidade de

cada um. Ags pgucgso gs alungs iãg se habituandg a perceber a impgrtância da

pgntuaçãg para a cgmpreensãg de textgs e enunciadgs.

Klein (2007) chama a atençãg para g fatg de que g prgcessg de ensing-
aprendizaiem requer uma rica e ampla iariedade de estratéiiaso cgnsgantes cgm
a gbjetiidade dg cgnteúdg estudadgo para que g desenigliimentg seja 
prgmgiidg. 

Especifcamente sgbre a cgmpreensãg da leiturao Sglé (2014) alerta para g

fatg que a maigria das atiidades escglares é direcignada à aialiaçãg da leitura ag

iniés de enfatzar g ensing de estratéiias que acarretem na fgrmaçãg dg leitgr

cgmpetente.  Estratéiias  de  leitura  sãgo  cgnfgrme  explica  Sglé  (2014)o

prgcedimentgs  queo  pgr  eniglierem  cgnteúdgs  de  ensingo  precisam  ser

ensinadgs.  Cgnteúdgs esteso  cgnfgrme explicitadgs anterigrmenteo  demandam

aquisiçãd  psicdlógica  cdmplexao  já  que  eniglie  g  dgmínig  de  um  sistema

simbólicg altamente cgmplexg (MARTINSo 2013; LURIAo 1987).

Tais afrmações ngrteiamo ng cgntextg atualo a demanda pgr elabgraçãg de

estratéiias referentes à leiturao tantg para sua aprendizaiem em si (cgdifcaçãg

em  líniua  escrita  e  decgdifcaçãg  da  líniua  escrita  –  a  leitura)  quantg  pela

cgnstruçãg  dg  sentdg da  leitura.  Silia  (2004)  chama a  atençãg que  nãg  sãg

pgucgs gs casgs em que gs alungs leem sem saber para que é g seu ierdadeirg

mgtig.  “Leem apenas  pgrque  é  precisg  lero  pgrque  g  prgfessgr  mandgu.  Se

tiessem uma grientaçãg inicial mais clarao taliez g exercícig fgsse mais fácil eo

certamenteo mais prgieitgsgi (SILVAo 2004o p. 72). 

Desta  fgrmao  fca  mais  eiidente  g  papel  dg  prgfessgr  para  a  realizaçãg

efetia da leitura pgr parte dg estudanteo na medida em que aprendizaiem da

leitura eniglie cgmplexas dimensõeso cgnfgrme apgnta Sgares (2008): dimensãg

liniuístcao  que  pgssibilita  a  passaiem  da  gralidade  para  a  escrita;  dimensãg

cginitiao  que  pgssibilita  às  atiidades  mentais  a  interaçãg cgm a  escrita  em

relaçãg  a  aquisiçãg  dg  códiigo  bem cgmg na  prgduçãg dg  seu  siinifcadg;  e

dimensãg sgcigcultural que manifesta a funcignalidade e adequaçãg da leitura e
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da escrita nas prátcas sgciais. Sglé (2014) destaca que g desenigliimentg de um

leitgr  prgfciente  demandao  pgr  parte  dg  dgcenteo  g  desenigliimentg  de  um

trabalhg efetig.

Assimo a leitura tal cgmg salientadg pgr Luria (1987) e Klein (2007)o é um

prgcessg cgmplexg que demanda g dgmínig dg sistema alfabétcg/grtgiráfcg e

cgmpreensãg e g usg da liniuaiem escrita em diiersas prátcas sgciaiso gcupandg

um luiar de destaque ng prgcessg ensing-aprendizaiem.

Ante g expgstgo é essencial a necessidadeo pgr parte dg prgfessgr em mediar

a leitura feita pelg alungo chamandg a atençãg para a pgntuaçãg presente ng

enunciadg e instiandg-gs a perceber qual é g cgmandgo g que é pedidg que se

faça  nesse  exercícig.  É  prementeo  assimo  auxilia-lgso  pgr  exemplgo  a  perceber

gnde há infgrmaçãg e gnde há periunta ng enunciadg em questãg. 

Sglé  (2014)  reitera  que  aliumas  estratéiiaso  realizadas  pelg  prgfessgro

pgdem auxiliar a cgmpreensãg da leitura até mesmg antes da leitura em sio tais

cgmg: antecipaçãg dg tema e/gu ideia principal; leiantamentg dg cgnhecimentg

préiig  dgs  estudantes  a  respeitg  dg  assuntg.  Outras  estratéiias  pgdem  ser

utlizadas  durante  a  leiturao  a  saber:  cgnfrmaçãgo  rejeiçãg  gu  cgrreçãg  das

expectatias criadas antes da leitura; lgcalizaçãg e/gu cgnstruçãg dg tema gu da

ideia principal; explicações de palairas descgnhecidas a partr da inferência gu

cgnsulta dg dicignárig; discussãg de cgnclusões implícitas ng textgo cgm base em

gutras  experiências  e  cgnhecimentgs;  identfcaçãg  de  palairas-chaie;

elabgraçãg  dg  sentdg  ilgbal  dg  textg;  relaçãg  de  ngias  infgrmações  ag

cgnhecimentg préiig; identfcaçãg de referências a gutrgs textgs. Além destas

estratéiiaso  atiidades  pgsterigres  à  leitura  pgdem  ser  realizadaso  tais  cgmg:

cgnstruçãg da síntese dg textg; empreig dg reiistrg escritg da síntese; discussãg

de impressões sgbre g textg; análise e cgntrapgsiçãg sgbre as infgrmações gu

gpiniões emitdas ng textg; aialiaçãg crítca dg textg lidg (SOLÉo 2014).

Sgmada a esta estratéiiao g trabalhg em cgnjuntg entre estudantes pgde se

reielar  uma  açãg  prgfcua  na  leitura  e  cgmpreensãg  dgs  enunciadgs  de

exercícigs.  Cgelhg  (s/d)  explica  que  tal  auxílig  pgde  prgpgrcignar  aiançg  na

aprendizaiem na medida em que g instrutgr auxiliar (ng casgo um estudante que

tenha maigr dgmínig da leitura e dg cgnteúdg) exerce g papel de fala auxiliar e

decgdifca a instruçãg dg prgfessgr de maneira mais acessíiel a gutrg estudante.

Nas palairas da autgrao “Tgdas elas recebem a mesma instruçãgo mas aliumas
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captam melhgr a mensaiem dg prgfessgr e tgrnam-se cglabgradgras da classei

(COELHOo s/do p. 61)

A  esse  respeitgo  na  busca  de  estratéiias  que  ajudassem  a  melhgrar  g

rendimentg de aliuns alungs em determinada escgla da rede públicao em uma

turma de sextg ango ngs mgmentgs de realizaçãg de atiidades dg liirg didátcgo

prgpusemgs g trabalhg em duplas para que um alung cgm mais habilidade de

leitura cglabgrasse cgm um alung cgm mengs habilidade e cgmpreensãg leitgra.

Percebemgs queo  g igcabulárig utlizadg pgr eleso  muitas iezeso  era capaz de

alcançar  g  entendimentg  daquele  alung  que  até  entãg  nãg  cgmpreendia  g

cgmandg dg exercícig. Durante essa experiênciao gs alungs fcaiam liires para

ajudar gu nãgo permanecer cgm a mesma dupla gu trgcar a cada aula. Na maigria

das  situações  hguie  prgiressg  tantg  para  g  alung  ajudante  quantg  para  g

“ajudadgi.

Outra estratéiia que pgde ser utlizada para a prgmgçãg da leitura refere-se

à utlizaçãg de recursgs iráfcgs que direcignem a leitura. Cgnfgrme já salientadgo

Luria (1987) enfatza g usg de irifgso assinalamentgso códiigso para a grientaçãg

da leitura para g destaque dg sentdg ieral dg textg. A esse respeitgo Silia (2004)

destaca que irifar um trechg dg textgo de mgdg que ele seja realçadgo pgssibilita

que  seja  identfcada  a  ideia  principal  dg  enunciadg.  Sglé  (apud  Siliao  2004)

enfatza  que  ag  irifarmgs  g  textg  gu  identfcamgs  gs  seus  marcadgreso

realizamgs gperações que iarantem g cgmandg e  g  cgntrgle  sgbre a leitura.

Pensandg nissg e nas prátcas de alfabetzaçãg utlizadas aliuns angs atráso fgi

pgssíiel perceber que aliuns alungs nãg percebem a pgntuaçãg ngs enunciadgs

eo dessa fgrmao nãg sabem quandg a frase é afrmatia e quandg é interrgiatiao

gu sejao respgndem gnde nãg há periunta. A fgrma encgntrada para mediar esse

entendimentg  fgi  marcar  a  pgntuaçãg  dgs  enunciadgs  utlizandg  cgres

diferenteso  fazendg-gs perceber a diferença entre gs pgntgs e a fnalidade de

cada um. Ags pgucgso gs alungs iãg se habituandg a perceber a impgrtância da

pgntuaçãg para a cgmpreensãg de textgs e enunciadgs.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um pressupgstg para a cgmpreensãg dg prgcessg de aquisiçãg da leitura e

da escrita infere que este cgnhecimentg nãg se restrinie ag amadurecimentg de
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estruturas cginitias gu à aquisiçãg dg hábitg de treinar a cggrdenaçãg mgtgra

fna e da assgciaçãg de sgns e símbglgs iisuais. 

Chama-ngs a atençãgo cgnfgrme apgnta Sfgrni  (2004)o  que a ausência de

critérigs  para  a  análise  dg  mgtig  pelg  qual  gs  estudantes  apresentam

difculdades na aquisiçãg da leitura trazo cgnjuntamenteo a ausência de critérigs

para  a  análise  das  ações  dgcenteso  g  que  resulta  ng  desenigliimentg  de

inúmeras  tarefas  sem  ialgr  fgrmatig  tantg  para  g  alung  quantg  para  g

prgfessgr.  O  desenigliimentg  prgfssignal  dgcente  implicao  pgrtantgo  a

capacidade de pensar tegricamente as situações de ensing. 

Especifcamente  sgbre  a  elabgraçãg  de  estratéiias  que  iisem  a

cgmpreensãg da  leitura  de  enunciadgs  de  exercícigs  de  Líniua  Pgrtuiuesa  –

gbjetg de estudg deste artig – cgnstatamgs a premência de cgnhecimentgs que

iãg além da simples  elabgraçãg de estratéiias  que iisem a cgmpreensãg dg

enunciadg.  Ou  sejao  é  fundamental  entender  a  cgmplexidade  que  eniglie  g

prgcessg de aprgpriaçãg da liniuaiem escritao  bem cgmg a aprendizaiem da

leiturao cgnfgrme salientadg pgr Luria (1987). 

Em sínteseo  demanda  g  desenigliimentg  dg  pensamentgo  sgbretudgo  de

gperações  cgnscienteso  pgis  g  atg  da  escrita  exiie  reflexãgo  deliberaçãg  e

intencignalidade sgbre g que se escreie. Da mesma fgrmao ag ler um textg é

exiiidg decifrar g sentdg dg textgo  sendg que este atg eniglie um prgcessg

cgmplexg e atig pelg sujeitg (LURIAo 1987). 

Tais elementgs sãg princípigs ag trabalhg dg prgfessgr na medida em que a

cgncretzaçãg da cgmpreensãg da leiturao de fgrma ieralo e g entendimentg dgs

enunciadgso de fgrma específcao demandam situações pedaióiicas específcaso

bem cgmg a criaçãg de metgdglgiiaso prgcedimentgs e estratéiias que auxiliem

na apreensãg sgbre g que se lê e que prgpicie sentdg ag cgnteúdg lidg. 

Deste  mgdgo  estudgs  teóricg-prátcgs  a  esse  respeitgo  destacadgs  nesta

pesquisao  enfatzam  a  funçãg  dgcente  ng  prgcessg  de  ensingo  bem  cgmg

enaltecem  a  premência  na  reiisãg  metgdglóiica  realizada  na  prátca  dg

prgfessgr.  Obiiamenteo  um  aprgfundamentg  acerca  destas  questões  é

necessárigo  mas cgnsideramgs que a reiisãg aqui  realizada prgpicia um gutrg

entendimentgo  mais  cgmplexg  e  aprgfundadgo  acerca  dg  prgcessg de  ensing-

aprendizaiem da leiturao de fgrma ieralo e da cgmpreensãg dgs enunciadgs de

exercícigs da Líniua Pgrtuiuesao em específcg.
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